
A sociedade Brasileira, embora seja um exemplo em inúmeros setores sociais, ainda é
precária no que tange a inflação econômica. Sob esse prisma, a alienação e a ineficiência
participativa tornaram-se fatores alarmantes - potencializados não só pelo aumento
generalizado de preços e bens de serviço, como também a corrosão do poder de compra
dos brasileiros.

Primeiramente, vale ressaltar o aumento de preços e bens de serviço como impulsionador
do impasse, já que os essenciais  que são indispensáveis na mesa das famílias de menor
renda estão subindo.De acordo com Karl Marx, pensador alemão, os indivíduos devem ser
analisados de acordo com o contexto de suas situações sociais, visto que produzem suas
existências em grupo a partir da alienação.Nessa ótica entende que a padronização de
questões, como a inflação econômica, tornou-se um fato prejudicial e perigoso para a
sociedade, em virtude dessa incapacidade de exercer um juízo sólido, e também, por
promover a naturalidade do entrave.

Ademais, vê-se que a corrosão do poder de compra também é uma ocorrência atual, dado
que a inflação afeta também as famílias de renda mais elevada. De acordo com a teoria da
tábula rasa de John Locke: “o ser humano é como uma tela em branco, preenchida por
experiências e influencias”. Com base nisso, consta-se que ao presenciar a inflação
econômica no país, o indivíduo,inserido em um ambiente que negligencia e não combate a
problemática tende a ser influenciado pelo meio, que leva ao aumento da criminalidade por
falta de empregos, abandono de crianças sem condição de sustento e aumento de sem
tetos.

Portanto, para que a inflação econômica seja mitigada, é dever do governo promover o
aumento do salário e empregos com o objetivo de gerar o aumento da renda da população.
Dessa maneira, o avanço e a prosperidade do país serão observados.


